
Pensares e fazeres
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O farmacêutico Jaldo de Souza Santos foi reeleito
Presidente do Conselho Federal de Farmácia, no dia
20 de dezembro de 2005. Ele obteve 19 dos 24 votos
do Plenário e foi empossado imediatamente após a
apuração. É a quinta vez consecutiva que Souza Santos
é conduzido ao cargo. Antes (em novembro), mais de
90% dos farmacêuticos goianos o reconduziram ao
cargo de Conselheiro Federal pelo Estado de Goiás.
Em entrevista à PHARMACIA BRASILEIRA, Dr. Jaldo
comenta o seu trabalho à frente do CFF, lista as
prioridades para a gestão que se inicia, explica o motivo
de se referir à atenção farmacêutica, sempre, de forma
recorrente e emocionada. Em 2006, Souza Santos
completará 50 anos como farmacêutico. Mais que uma
testemunha da história da Farmácia, ele é seu
protagonista e viveu, na carne, o doloroso processo
que, a partir dos anos 60, levou ao fechamento
farmácias de propriedade de farmacêuticos, ou à sua
venda para leigos, para serem transformadas em
“mercearias”, segundo ele próprio. Em Goiânia, a
Farmácia do Povo, há 50 anos pertencente a Jaldo de
Souza Santos, foi a única que resistiu à pressão da
nova realidade capitaneada pela indústria farmacêutica
e por uma nova legislação criada para o setor. Homem
popular entre o povo de sua terra, Dr. Jaldo é tratado
com carinho por acadêmicos de Farmácia de todo o
País. Tanto que foi mais de 100 vezes paraninfo e
patrono de turmas de formandos não só em Farmácia,
mas, também, em outras profissões da saúde. À revista
PHARMACIA BRASILEIRA, ele comenta as alegrias e
tristezas que marcaram a sua carreira profissional e de
dirigente do CFF. Veja a entrevista.

Jaldo de Souza Santos elege-se, pela quinta vez,
Presidente do CFF. Em entrevista à PB, ele lista

as prioridades de sua nova gestão, expõe os
seus pensamentos sobre a profissão e analisa

as suas gestões anteriores.

Pelo jornalista Aloísio Brandão,
Editor desta revista

Pensares e fazeres

sobre a Farmácia
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“Prioridades não faltam.
Uma delas será acelerar

a criação, de fato, da
Fundação Nacional de

Ciências Farmacêuticas,
cuja sigla é Funcifar,

pertencente ao
Conselho Federal de
Farmácia e voltada à

educação”.

PHARMACIA BRASILEIRA –
Dr. Jaldo, o senhor está chegando
ao seu quinto mandato de Presi-
dente do Conselho Federal de Far-
mácia. O que o senhor vai priori-
zar, nesta sua nova gestão?

Jaldo de Souza Santos –
Há muito o que
fazer. E a um ges-
tor de um órgão
i m p o r t a n t e ,
como o CFF, que
abriga um univer-
so tão complexo,
que é a Farmácia,
não cabe optar
por fazer uma
coisa ou outra,
quando todas
elas são priorida-
des, ou seja, tem
que fazer uma
coisa e outra. Pri-
oridades não fal-
tam. Uma delas
será acelerar a
criação, de fato,
da Fundação Nacional de Ciênci-
as Farmacêuticas, cuja sigla é Fun-
cifar, pertencente ao Conselho Fe-
deral de Farmácia.

Eu disse “criar de fato”, por-
que a Funcifar já existe, no papel,
desde 1987. Mas só no papel.
Nunca se falou dela. Desde a mi-
nha primeira gestão, venho insti-
tuindo programas voltados à edu-
cação farmacêutica, à qualificação

profissional, à busca do conheci-
mento novo, atualizado.

Promover melhorias no cam-
po da qualificação, do conheci-
mento é uma obsessão minha.
Mas a burocracia, a falta de recur-
sos necessários, entre outras difi-

culdades, aca-
bam desaceleran-
do o ritmo que eu
quero dar às
ações do Conse-
lho neste campo.

Diante disso,
veio a idéia de ti-
rar a Fundação do
seu estado laten-
te. Ela será uma
entidade benefi-
cente, voltada a
atividades cultu-
rais, educacionais
e científicas. Po-
derá manter pro-
gramas de bolsas
de estudos em ní-
veis de graduação

e pós-graduação nos cursos de
Farmácia, ou, através de parceri-
as, oferecer, ela mesma, cursos de
pós-graduação. Também, poderá
apoiar pesquisas científicas no
campo da Farmácia, criar labora-
tórios-escola na área de Análises
Clínicas e Toxicológicas e farmáci-
as-escola, entre outras iniciativas.

Até o ano passado, como eu
falei, a Funcifar era só uma idéia
posta no papel, que vinha dormin-
do num cartório de São Paulo,
onde foi registrada. Àquela época,
a sede do CFF ainda era localiza-
da, na capital paulista, mais preci-
samente na Avenida Liberdade.

Queremos apressar a criação
de nossa Fundação, porque uma
fundação, por sua natureza jurídi-
ca, é ágil e desburocratizada. Ela
poderá, então, dar pressa à exe-
cução dos nossos projetos, neste
campo, e conseguirá levantar re-
cursos a que o próprio Conselho
não tem acesso, devido ao seu
caráter.

A nossa idéia é, logo em se-
guida à instalação da Fundação,

criar o Instituto Nacional de Far-
mácia (INF), o qual se ligará à Fun-
cifar e será o responsável direto
pelos seus projetos na educação.
De sorte que esta será uma priori-
dade máxima desta minha gestão.

Outra prioridade é a criação
da Farmácia Cruz Verde. Já estamos
nesta luta, desde 2003, mas, às ve-
zes, esbarramos em algumas difi-
culdades políticas ou em incom-
patibilidades com outros órgãos
os quais buscamos como parcei-
ros. A Farmácia Cruz Verde é um
modelo profissional de farmácia,
caracterizado por ser rigorosamen-
te um estabelecimento de saúde
apto a oferecer não só medica-
mentos, mas serviços no segmen-
to da assistência básica.

Digo que a Farmácia Cruz Ver-
de é um modelo profissional, por-
que tudo, ali, vai girar em torno dos
serviços do farmacêutico, além do
medicamento, é óbvio. Este mo-
delo será uma grande contribuição
do setor à saúde, pelas mãos do
farmacêutico. O Ministro da Saú-
de, Saraiva Felipe, numa reunião
com os diretores do CFF, realizada
em novembro, mostrou-se muito
sensível a esta nossa proposta,
como também às outras. Ele é um
homem de visão, sensível e prag-
mático.

Será prioritário, também, dar
continuidade - agora, com mais
amplidão, vez que alcançaremos o
País inteiro -, o nosso programa de
qualificação para farmacêuticos
que atuam nas farmácias comuni-
tárias. Inauguramos o programa,
em 2005, sob a forma de um pilo-
to, em Brasília, e o expandimos
para Goiânia.

Agora, vamos levá-lo ao País
inteiro. Os farmacêuticos que já o
fizeram têm narrado as suas expe-
riências dentro das farmácias onde
atuam. Dizem que as suas vidas
profissionais melhoraram, pois
têm muito mais a oferecer ao cli-
ente, e com total segurança, pois
estão dotados de conhecimento.
Dizem que até os seus salários me-
lhoraram. Eles estão realizados.



Pharmacia Brasileira - Outubro/Novembro/Dezembro 2005 9

E
N

T
R

E
V

IS
TA

 / JA
LD

O
 D

E
 S

O
U

Z
A

 SA
N

T
O

S

Nós queremos, também,
aprofundar as nossas relações inter-
nacionais. Vamos desenvolver um
trânsito de informações entre o Bra-
sil e os grandes centros farmacêuti-
cos, através de organizações profis-
sionais, como a própria FIP (Federa-
ção Farmacêutica Internacional) e
outras. Esta nossa política vai cul-
minar com a realização, em agosto
de 2006, do Congresso Internacio-
nal da FIP, em Salvador (BA).

Será a primeira vez que um
país latino-americano torna-se
sede desse que é o maior e mais
conhecido evento farmacêutico
do mundo. Para cá, virão as maio-
res lideranças do setor e farmacêu-
ticos cientistas dos grandes cen-
tros de pesquisa. Será uma inte-
gração importante para o farma-
cêutico brasileiro, é óbvio. Portan-
to, estes serão dois anos dedica-
dos ao conhecimento.

Outro item que vai merecer
do Conselho Federal de Farmácia
um esforço concentrado será a
participação do farmacêutico nos
programas de assistência básica e
no Programa Saúde da Família
(PSF), todos do Governo. Já esti-
vemos com o Ministro da Saúde,

Saraiva Felipe, a quem entregamos
a nossa proposta de reformulação
e fortalecimento da assistência far-
macêutica.

Falamos a ele sobre a urgen-
te necessidade de o farmacêutico
participar desses programas e ele
se interessou muito pelo assunto.
Aliás, ele já tinha uma opinião fa-
vorável sobre a inserção do farma-
cêutico nos programas. O Minis-
tro prometeu apressar a nossa par-
ticipação nos programas, inclusi-
ve no PSF.

O Brasil não pode mais con-
viver com o desperdício de medi-
camentos, a falta de adesão ao tra-
tamento, a ausência de uma polí-
tica de uso racional de medica-
mentos, nem com problemas de-
correntes do seu uso, como into-
xicações, reações indesejáveis,
dentro desses programas de saú-
de, por causa da falta de farma-
cêuticos. Portanto, se já fizemos
muito, com vistas a sensibilizar, a
convencer as autoridades sobre
esta verdade, agora, faremos dez
vezes mais, porque acreditamos
que não há mais volta. E mais: fi-
camos tocados pela sensibilidade
do Ministro.

PHARMACIA BRASILEIRA – O
senhor fala de atenção farmacêu-
tica em todos os lugares aonde vai,
e com uma expressa emoção. Por
que isso?

Jaldo de Souza Santos –
Além de tudo o que se diz sobre a
atenção farmacêutica, para mim,
ela é, também, uma representação
simbólica da luta dos farmacêuti-
cos, no mundo inteiro, com vistas
a se atar novamente à sua própria
história. É o meio de a profissão
resgatar o seu prestígio e o cami-
nho que vai religá-la à sociedade.

Para mim, há, ainda, um as-
pecto muito especial neste con-
texto. Quando digo que a atenção
farmacêutica vai nos religar à so-
ciedade, refiro-me ao profissional
altamente qualificado, com plenos
conhecimentos técnico-científicos
e universais. É esta qualificação
que queremos oferecer, como tam-

bém nas áreas das Análises Clíni-
cas e Toxicológicas, da Indústria e
outras.

PHARMACIA BRASILEIRA –
Falar em Análises Clínicas, o que
está reservado ao setor, nessa sua
nova gestão?

Jaldo de Souza Santos – As
Análises Clínicas são um setor que
reúne profissionais dotados de
uma qualificação incomum. Não
há um profissional desqualificado
dentro de um laboratório. É tam-
bém o setor que mais tem se di-
versificado. É impressionante a
quantidade de novos segmentos
que abrem as suas portas ao far-
macêutico analista clínico.

O Conselho Federal está
muito atento às novidades que
surgem, no setor, e vem manten-
do-o atualizado. Para tanto, regu-
lamentou, normatizou a atuação
do farmacêutico em todas estas
novas áreas. São elas a biologia
molecular, como os bancos de
sangue, de sêmen, de cordão um-
bilical, de placenta e de órgãos, a
imunogenética e a citogenética.

Neste exato momento, esta-
mos concluindo um estudo e ela-
borando uma minuta de resolução
para regulamentar a atuação do
profissional nos laboratórios clíni-
cos em veterinária. Mantemos,
também, a nossa luta em defesa
da atuação do farmacêutico no
campo da citologia clínica.

Temos participado ativamen-
te, apoiando as lutas da categoria
dentro do Departamento de Labo-
ratórios da Confederação Nacional
de Saúde (CNS), entidade sindical
que tem, entre os seus objetivos,
resolver as demandas dos labora-
tórios junto aos planos de saúde.
Este é um ponto de estrangula-
mento que precisa ser resolvido.

Os laboratórios reivindicam
valores no pagamento dos servi-
ços que prestam aos planos de
saúde mais compatíveis com os
custos que envolvem esses servi-
ços. Há 11 anos, os planos não
reajustam os valores dos paga-
mentos.

“Além de tudo o que
se diz, a atenção
farmacêutica é,
também, uma
representação

simbólica da luta dos
farmacêuticos, no

mundo inteiro, com
vistas a se atar

novamente à sua
própria história. É o
meio de a profissão

resgatar o seu
prestígio e o caminho

que vai religá-la à
sociedade”.
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Em 2006, vamos, ainda, ela-
borar projetos de Residência Far-
macêutica em Análises Clínicas e
oferecer às universidades. O Go-
verno encaminhou uma Medida
Provisória criando a Residência na
área da saúde a qual foi aprovada
pelo Congresso.

A Residência será caracteri-
zada como ensino de pós-gradua-
ção lato sensu, e seu foco será todo
concentrado na educação em ser-
viço e desenvolvida em regime de
dedicação exclusiva. CFF anteci-
pou-se e elaborou propostas de
requisitos mínimos para implanta-
ção e funcionamento da Residên-
cia Farmacêutica no setor de Far-
mácia Hospitalar. Agora, iremos fa-
zer o mesmo nas Análises Clínicas.

PHARMACIA BRASILEIRA –
Voltando à política internacional
que o senhor adotou no Conselho
Federal, a filiação do CFF à FIP tem
trazido que resulta-
dos para a Farmá-
cia brasileira?

Jaldo de
Souza Santos –
Além de romper
fronteiras, em um
tempo em que
fronteiras não de-
vem existir, a filia-
ção do CFF à FIP
tem estreitado os
laços do farmacêu-
tico brasileiro aos
de outros países
no campo do co-
nhecimento. É cer-
to que esse pro-
cesso está se inici-
ando e dará frutos, mais à frente.
Mas outro grande benefício da fi-
liação é o apoio internacional da-
quele organismo ao Conselho.

Para se ter uma idéia, um dos
atuais diretores e candidato à Pre-
sidência da FIP, o norte-america-
no John Gans, criticou veemente-
mente o Fórum Farmacêutico das
Américas (FFA), por ter preterir o
seu apoio à implantação do Pro-
grama Farmácia Profissional do
CFF.

Uma declaração dessa tem
sempre um peso internacional.
Gans é um forte candidato a Presi-
dente da FIP e uma das mais ex-
pressivas lideranças farmacêuticas
do mundo. Ele já manifestou sim-
patia aos nossos programas e pro-
jetos. O outro candidato a Presi-
dente da FIP é o canadense Kha-
mal Midha, com quem temos tam-
bém boas relações e que igualmen-
te conhece as nossas propostas.

Ou seja, rompemos frontei-
ras, filiamo-nos à mais importan-
te e mais representativa organiza-
ção farmacêutica do mundo, na
qual inclusive temos voz e voto, e
construímos uma relação de ami-
zade e respeito que, certamente,
trará bons frutos para o Brasil.

Mas já que falamos de apro-
ximação, não posso deixar de di-
zer que nós nos aproximamos mui-
to, também, dos organismos de

saúde do próprio
Brasil, como o Mi-
nistério da Saúde.
O Ministro sabe o
que pensamos,
conhece o aquilo
que temos de
propostas para
transformar a as-
sistência farma-
cêutica. Ele sabe
que o Ministério
precisa dos far-
macêuticos para
minimizar os cus-
tos do Governo
com o medica-
mento.

PHARMACIA
BRASILEIRA – O senhor acaba de
ter um feito inusitado: chega à sua
quinta eleição como Presidente do
Conselho Federal de Farmácia. Há
uma consideração pertinente a
fazer: o senhor foi eleito com 20
dos 24 votos do Plenário. Também,
se elegeu Conselheiro Federal por
Goiás com quase 90% dos votos
dos farmacêuticos do Estado. Os
seus amigos dizem que o senhor é
um líder nato. Um líder nasce fei-
to, ou é construído, trabalhado?

Jaldo de Souza Santos –
Parte de uma liderança é nata; ou-
tra parte, construída. Um líder é
aquele que tem uma compreensão
geral e setorial dos problemas, que
conhece as pessoas e as suas vir-
tudes, fraquezas, dificuldades,
problemas e desejo de superação
desses problemas; que conhece as
suas propostas e que se dispõe a
assumir a dianteira de um grupo,
de uma categoria profissional, mas
sempre com humildade.

Um líder precisa admitir as
suas limitações e erros e buscar
transformá-los em acerto. Ele pre-
cisa estar nos lugares onde é re-
quisitado e, se possível, antecipar-
se e ir, lá, antes mesmo de ser re-
quisitado, quando tem a plena cer-
teza de que a sua presença, ali, vai
ajudar a melhorar as coisas. Às ve-
zes, ele tem que estar em vários
lugares, ao mesmo tempo, num
quase desafio às leis da Física.

Importante a um líder é sa-
ber ceder e recuar, quando preci-
so, para poder avançar, lá na fren-
te. Se há um sentimento que ja-
mais deve estar no coração de um
líder é o ódio. Ódio não combina
com liderança. Muitas vezes, o fal-
so líder tem a impressão de que
está marcando posição, de que
está tendo um ganho importante,
através de uma ação odiosa. Mas,
depois, ele perde tudo.

A maior qualidade de um lí-
der é trabalhar, mas trabalhar mui-

“A minha obra à
frente do Conselho

Federal de Farmácia
só estará concluída,

quando eu ver na
sociedade o respeito

pelo farmacêutico. Mas
isto ainda levará um
tempo. Só virá com a

sua plena qualificação
profissional”.
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to. Outra virtude
fundamental, mas
dolorosa, é quan-
do ele tem que di-
zer não. Mas é pre-
ciso saber fazê-lo.
Mesmo para dizer
não, um líder pre-
cisa ter firmeza e
ternura. Ás vezes,
é necessário mu-
dar o caminho.
Não raramente,
essa mudança
exige rapidez. É,
aí, que entra a in-
tuição, mas sem-
pre associada à
razão, à análise da
decisão.

PHARMACIA BRASILEIRA –
Quando a sua obra à frente do CFF
estará concluída?

Jaldo de Souza Santos –
Estará concluída, quando eu ver na
sociedade o respeito pelo farma-
cêutico. Mas isto ainda levará um
tempo. Só virá com a sua plena
qualificação profissional.

PHARMACIA BRASILEIRA –
Qual a sua obra que o senhor des-
taca como principal como Presi-
dente do CFF?

Jaldo de Souza Santos –
Acho que a minha gestão junto aos
meus colegas diretores ajudou a
edificar algumas obras importan-
tes. Algumas são “invisíveis”, pois
estão assentadas em princípios fi-
losóficos, em mudanças culturais.
Uma delas foi a iniciação do pro-
cesso de afirmação da atenção far-
macêutica. É um processo lento,
que envolve, não só o profissio-
nal, mas o proprietário da farmá-
cia, o administrador hospitalar, o
médico, o enfermeiro, vez que é
um conjunto de atividades que
acontece, multiprofissionalmente,
e a própria sociedade.

Não é fácil chegar para um
farmacêutico, que vem de uma cul-
tura na qual a farmácia foi consi-
derada um estabelecimento co-
mercial, onde se vende medicamen-
to como uma mercadoria, sem os

cuidados que a
dispensação re-
quer, e em que ele
(o farmacêutico) é
considerado um
apêndice, alguém
que tem apenas a
função de regulari-
zar o estabeleci-
mento com a sua
responsabilidade
técnica – ele, mui-
tas vezes, nem vai
ao local - e lhe di-
zer:

- Você é um im-
portante profissional
da saúde e, enquanto
tal, pode e deve assu-
mir o estabelecimento

como um líder sanitário em sua comu-
nidade. Você precisa atuar, focando os
seus serviços no paciente, dentro da pers-
pectiva da atenção básica, e não apenas
no medicamento, isoladamente.

Falar isso, não é fácil. Cobrar
do farmacêutico uma mudança em
sua conduta é menos fácil, ainda.
Mas estamos conseguindo. Por-
tanto, esta é uma obra angular de
nossa gestão.

Entendo, também, como ou-
tra obra importante a nossa ajuda
em favor da criação de uma cons-
ciência social por parte do farma-
cêutico. Há anos, a gente vem pre-
gando isso, mostrando que ele tem
responsabilidades junto à socieda-
de. O Brasil é um País com sérias
dificuldades no acesso à saúde.
Por outro lado, o farmacêutico é
um profissional de saúde acessí-
vel. Se a sociedade passar a con-
tar com os seus serviços, ele se
tornará um profissional indispen-
sável e será valorizado.

E ele sendo valorizado e in-
dispensável, as farmácias terão
que pagar mais pelos seus servi-
ços. Mas volto a salientar o seguin-
te: para isso, o farmacêutico terá
que estar qualificado. E é esta qua-
lificação que estamos oferecendo,
no Brasil inteiro. Portanto, veja
bem que tudo funciona como uma
engrenagem. Se todas as peças se

encaixarem e se tiverem bem azei-
tadas, a profissão vai deslanchar.

Não posso deixar de citar
que o Conselho fez outra obra va-
liosa: quando tudo era uma aridez
no campo das discussões sobre o
ensino acadêmico de Farmácia e
em meio a uma crise gerada pela
necessidade de mudanças – mas
ninguém queria iniciar o processo
de mudanças -, nós criamos a Con-
ferência Nacional de Educação Far-
macêutica e o Fórum Nacional e a
eles convidamos todos os seg-
mentos envolvidos com o setor:
coordenadores e diretores de cur-
sos, professores, acadêmicos, es-
pecialistas no assunto tanto do
Ministério da Educação, quanto de
universidades públicas e privadas,
e farmacêuticos.

Essas Conferências e Fó-
runs foram um divisor de água na
história do ensino de Farmácia,
pois, neles, foram elaboradas,
apreciadas e votadas, democra-
ticamente, as Diretrizes Curricu-
lares, que, até então, não existi-
am. E, em seguida, elas foram en-
caminhadas ao MEC, que as
aprovou. As Diretrizes atualiza-
ram e humanizaram o ensino e

O mundo tomou
consciência de que,
sem farmacêutico, a
saúde fica a menor.

Os serviços públicos e
privados de saúde

dos Estados Unidos
e Europa têm no

farmacêutico uma
barreira contra os
desperdícios com

medicamentos, contra
a internação hospitalar
desnecessária, contra

o uso irracional de
medicamentos”.
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deram a ele um norte. Foi, neste
processo, que surgiu a figura do
farmacêutico generalista.

Os nossos esforços, agora,
são no sentido de ajudar as uni-
versidades a se adequarem às Di-
retrizes. Este é outro processo di-
fícil, pois o novo causa, sempre,
uma perplexidade e algumas reser-
vas, mas estamos avançando. Al-
gumas unidades de ensino já im-
plantaram as Diretrizes; outras es-
tão em processo de implantação.

PHARMACIA BRASILEIRA –
Dr. Jaldo, em 2006, o senhor com-
pletará 50 anos como farmacêuti-
co, formado pela então Faculdade
de Farmácia e Odontologia de Goi-
ás que, depois, passaram a facul-
dades da Universidade Federal de
Goiás (UFG). De tudo o que o se-
nhor já viu e viveu como farmacêu-
tico, nesses anos, o que mais o
marcou?

Jaldo de Souza Santos –
Sem dúvida, é o fato de o farma-
cêutico não ter, ainda, conquista-
do a sua plenitude profissional. Ele
não se sente completamente rea-
lizado. Está, sempre, buscando fa-
zer algo que ainda não realizou.
Ele precisa de uma realização que
lhe dê a sensação de completude
dentro do seu coração. Isso é mar-
cante e mexe profundamente co-
migo. Mas as causas deste fenô-
meno são muito mais complexas
e têm raízes históricas.

É um fenômeno que passa
pela perda de reconhecimento dos
seus serviços pela sociedade com
o advindo do medicamento indus-
trializado, que passa pela ainda
não aceitação de sua atuação nos
serviços básicos de saúde públi-
ca, que passa pelos baixos salári-
os. Tudo isso gera um outro fenô-
meno – o da baixa estima profissi-
onal. Mas uma realidade positiva
está em construção e eu me orgu-
lho muito de ser um agente desse
processo.

A valorização profissional do
farmacêutico é um processo sem
volta. O mundo tomou consciên-
cia de que, sem farmacêutico, a
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saúde fica a menor. Os serviços
públicos e privados de saúde dos
Estados Unidos e Europa têm no
farmacêutico uma barreira contra
os desperdícios com medicamen-
tos, contra a internação hospita-
lar desnecessária, contra o uso ir-
racional de medicamentos. E a so-
ciedade o procura como um alia-
do. Esta realidade começa a se fir-
mar, também, no Brasil.

PHARMACIA BRASILEIRA –
Há um momento em sua vida que
o senhor cita muito, e com emo-
ção, que foi a perda da proprieda-
de de suas farmácias, em Goiânia,
nos anos 60, pelos seus contem-
porâneos farmacêuticos. O que fi-
cou desse episódio?

Jaldo de Souza Santos –
Aquele foi um momento muito di-
fícil e representativo, não neces-
sariamente para mim, que o vivi na
carne, mas para toda a categoria,
que o acompanhou, no País intei-
ro, e sofreu como eu sofri. Foi o
instante em que começamos a per-
der o nosso espaço, o nosso pres-
tígio. Fomos arrancados do nosso
próprio lar profissional e jogados
contra a sociedade, ou vice-versa.

Todos os meus colegas far-
macêuticos de Goiânia que tinham

as suas farmácias, naquele tempo,
perderam as suas propriedades
pela pressão da nova realidade. Fui
o único que conseguiu, a duras pe-
nas, resistir àquela asfixia. Um ami-
go que havia vendido o seu esta-
belecimento disse que eu era “o
últimos dos jequitibás”. Mas a lem-
brança de cada uma farmácia sen-
do fechada, ou vendida para lei-
gos, é muito viva e ainda dói. Foi
como perder um ente querido.

PHARMACIA BRASILEIRA - E
que boas lembranças o senhor
guarda desses anos como farma-
cêutico?

Jaldo de Souza Santos –
Tive momentos bons, que me de-
ram alegria profissional e compen-
saram aquele instante de perda.
Por exemplo: certo dia, eu estava
ao balcão de minha farmácia,
quando chegou uma mãe trazen-
do uma criança desmaiada. Ela a
colocou em meus braços e disse,
aos prantos: “Salve o meu filho”.

O menino havia caído e ba-
tido a cabeça. Corri com ele ao
hospital, onde foi diagnosticado
a presença de um coágulo forma-
do devido ao traumatismo decor-
rente da pancada. Eu acompa-
nhei o procedimento médico. O
médico fez uma cisão, retirou o
sangue e praticamente ressusci-
tou a criança.

Várias outras lembranças
marcam também a minha vida.
Lembro-me das muitas pessoas
que chegaram à minha farmácia,
precisando de um socorro. E pude
lhes dar esse socorro. Fazer algo
pelos outros é bom demais. A ou-
tra lembrança boa é isso que já fa-
lei: este novo ambiente que está
sendo criado dentro da profissão,
marcado pela sedimentação da
atenção farmacêutica, do surgi-
mento da consciência social, prin-
cipalmente entre os colegas que
estão saindo das universidades. É
em favor disso que eu deixo, toda
semana, a minha família e venho
para Brasília, ou ando por este mun-
do inteiro. Mas a Farmácia é a mi-
nha vida. Não posso viver sem ela.


